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Câmara encerra 2013 
com pacote urbanístico 

Só em 2014. Pauta das duas sessões extraordinárias tem 11 projetos, 10 deles do Executivo. Entre as propostas estão a que atribui à 
Emdec a responsabilidade pelo mobiliário urbano da cidade e o que libera alvarás em vias antes estritamente residenciais pác.o2 



Iguatemi 
limita entrada 
de jovens 

Tumuitos fizeram com que menores 
de 18 anos fossem barrados na 
entrada na última sexta-feira pág.o4 

Licitações dão 
pontapé inicial à 2 
barragens na região 

Pedreira e Amparo receberão 
barragens que ajudarão bacia do PO 
durante períodos de estiagem pág.ob 

USP e Unicamp 
estão no 'top 10' do 
Brics, aponta índice 

Organização colocou USP como a 8^ 
meihor universidade do bioco de 5 
países. Unicamp ficou em 8^ pág.o2 



Anderson Mamede, um dos vj 
acusados da morte do estudante^ 
Denis Casagrande, chega ao Fórum 
para início dos depoimentos pág o4 ; 




Acusados vão permanecer presos até o fim do julgamento i thomaz marostegan/metro campinas 
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Câmara vota projetos 
urbanísticos hoje 

Extraordinária. Propostas iiberam aivará, reguiarizam construções ciandestinas e criam macrozona nos Amarais 



o foco dos projetos que se- 
rão votados hoje pelos ve- 
readores de Campinas está 
na área urbanística. Das 10 
propostas de autoria do Exe- 
cutivo, quatro delas alteram 
substancialmente a legisla- 
ção para construções clan- 
destinas, liberam alvarás 
para comércios em áreas es- 
tritamente residenciais e re- 
gularizam imóveis ocupa- 
dos por empreendimentos. 

As mudanças, além de 
promoverem a legalidade, 
também representam au- 
mento na arrecadação de 
receitas aos cofres públicos. 

Um dos projetos promo- 
ve a flexibilização do zo- 
neamento de ruas e aveni- 
das nos bairros da cidade. 
Com isso, pequenos comér- 



10 



dos 11 projetos que serão 
votados pelos vereadores hoje 
são de autoria do prefeito de 
Campinas Jonas Donizette (PSB) 

cios poderão obter alvará de 
funcionamento. Serão con- 
templados bairros como 
Nova Campinas, Guanaba- 
ra, além das regiões do Ou- 
ro Verde e Campo Grande. 

A proposta recebeu uma 
emenda que incluiu duas 
ruas do bairro Cambuí. Pa- 
ra evitar alterações de últi- 
ma hora, o líder de governo, 
Rafael Zimbaldi (PP), combi- 
nou com os vereadores que 




encaminhassem os pedidos 
ao Executivo. 

Outro projeto vai per- 
mitir que construções clan- 



destinas com até 1,5 mil m^ 
sejam regularizadas. Os ve- 
readores apresentaram cin- 
co emendas. Os parlamen- 



tares também irão votar 
projeto que dá ao empreen- 
dedor uma carta de confian- 
ça. Com um laudo do CCO e 
Corpo de Bombeiros, a pre- 
feitura irá liberar alvarás 
para comércios. 

Também será votado o 
Plano Local de Gestão das 
regiões dos Amarais e Pa- 
dre Anchieta, que prioriza 
as moradias populares. 

Os vereadores analisam 
projeto que transfere pa- 
ra a Emdec - empresa que 
gerência o trânsito da cida- 
de - a gestão de toda a in- 
fraestrutura de mobilidade 
e mobiliário urbano do mu- 
nicípio. A legislação irá per- 
mitir a exploração publici- 
tária dos equipamentos e 

locais. ® METRO CAMPINAS 
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Serra joga 
a toalha g 

o ex-governador José^ 
Serra (PSDB) postou 
texto ontem no Facebook 
afirmando que o PSDB 
deve oficializar logo a 
candidatura do senador 
Aécio Neves. "Como a 
maioria dos dirigentes do 
partido acha conveniente 
formalizar o quanto 
antes o nome de Aécio 
Neves para concorrer à 
Presidência da República, 
devem fazê-lo sem 
demora. Agradeço a 
todos aqueles que têm 
manifestado o desejo de 
que eu concorra". 



Cotações 



Dólar 

-0,12% 
(R$ 2,32) 

Bovespa 

+ 0,46% 
{50.279 pts) 

Euro 

-0,12% 
(R$ 3,19) 



Selíc Salário 
(10% a. a.) mínimo 

{R$ 678) 



USP e Unicamp entre 'top 10' do Brics 



A QS Quacquarelli Sy- 
monds University Rankings 
- organização internacio- 
nal que avalia o desempe- 
nho de instituições de en- 
sino médio, superior e 
pós-graduação - colocou 
entre os 10 primeiros de 
seu ranking divulgado on- 
tem a USP (Universidade 



de São Paulo) e a Unicamp 



9.800 

pessoas, entre académicos e 
empregadores do Brics, foram 
entrevistadas para elaboração 
do ranking divulgado ontem 



(Universidade Estadual de 
Campinas). 

Foram consideradas ape- 
nas as universidades do blo- 
co de países emergentes, os 
Brics - Brasil, Rússia, índia. 
China e África do Sul. 

A USP aparece mais bem 
colocada, em 8° lugar; e a 
Unicamp em 10°. Entre os 



Brics, a China tem o maior 
número de universidades 
entre as 10 melhores, com 
sete instituições, duas de- 
las - Tsinghua e Pequim - 
ocupando as duas primei- 
ras posições. 

A Universidade Esta- 
dual de Lomonossov, em 
Moscou, na Rússia, está 



em 3° lugar. 

Entre os pontos avalia- 
dos estão: reputação acadé- 
mica e entre empregadores, 
desempenho dos estudan- 
tes, média de professores 
com doutorado, publicação 
de pesquisas e citações em 
artigos científicos. 
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ROSE 

GUGLIELMINETTI 
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A CPI E SEUS EFEITOS 



Depois que a CPI presidida pelo vereador Artur Orsi 
(PSB) revelou os desmandos das empresas de telefonia 
de celulares, a Prefeitura de Campinas montou uma for- 
ça-tarefa para fazer um levantamento dos equipamen- 
tos na cidade. Dados mostram que apenas 33 de cerca de 
500 antenas tém autorização da Secretaria de Urbanis- 
mo. As demais? Ninguém sabe. E, ontem, a Pasta iniciou 
um mutirão para localizar os equipamentos clandesti- 
nos. De posse das informações, a prefeitura vai intimar e 
multar as operadoras. A multa é de R$ 1.244,40. Se con- 
firmar que há 467 equipamentos irregulares, as multas 
renderiam R$ 581,1 mil aos cofres públicos. Além dis- 



so, a prefeitura sequer recebeu qualquer taxa para insta- 
lação das torres. A Secretaria informou que irá expedir 
as multas no mesmo dia. Assim, nenhuma poderá ale- 
gar privilégio ou prejuízo em virtude de receber prazo 
maior ou menor para regularização. A previsão é de que 
as penalidades sejam expedidas no final de janeiro do 
próximo ano. 

Cessão para Assembleia Legislativa 

O Diário Oficial trouxe ontem a prorrogação da cessão 
de Tadeu Marcos Ferreira, ex-vereador e irmão do pre- 
feito Jonas Donizette (PSB), para a Assembleia Legisla- 
tiva. O empréstimo até dezembro de 2014 foi feito sem 
prejuízo do salário. Tadeu Marcos, que é funcionário 
efetivo há 31 anos, disse que "irá prestar serviços de as- 
sessoria política para a liderança do PTB". Leia-se: Cam- 
pos Machado (PTB). 
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Estado se mexe para 
construir reservatórios 

Água. DAEE iniciou dia 14 o processo de iicitação para projetos executivos e EIA-RIMA 
das barragens na Bacia do PCJ, formada peios rios Piracicaba, Jundiaí e Capivari 



o DAEE (Departamento de 
Águas e Energia Elétrica) 
do Estado informou ontem, 
por meio da sua assessoria 
de imprensa, que iniciou no 
dia 14 o processo de licita- 
ção para desenvolvimen- 
to dos projetos executivos 
e EIA-RIMA (Estudo de Im- 
pacto Ambiental/Relatório 
de Impacto Ambiental) pa- 
ra implantação de dois no- 
vos reservatórios na Bacia 
do PCJ (rios Piracicaba, Jun- 
diaí e Capivari): o Pedreira, 
no rio Jaguari, e Duas Pon- 
tes, no rio Camanducaia, 
em Amparo. Os envelopes 
têm de ser entregues até 21 
de fevereiro. 

Os reservatórios foram 
cobrados na última sema- 
na do governador Geraldo 
Alckmin (PSDB), principal- 
mente porque em 2014 ven- 
ce a atual outorga do Siste- 



ma Cantareira e uma nova 
vem sendo estudada. Mas a 
proposta na mesa, feita pe- 
la ANA (Agência Nacional 
das Águas), não contempla 
o que foi pedido pelo Con- 
sócio PCJ: a agência oferece 
vazão de 7m^/s e o consórcio 
PCJ quer 8m^/s do Cantarei- 
ra para os rios da bacia. 

Os reservatórios foram 
propostos a partir de estu- 
do encomendado pelo Co- 
mité da Bacia Hidrográfica 
do PCJ para criar uma reser- 
va hídrica estratégica na ba- 
cia, para aprimorar a opera- 
ção do Sistema na estiagem. 

O reservatório de Pedrei- 
ra ocupará 2,1 km^ e vai 
permitir uma vazão regula- 
rizada de 9,6 mil l/s. O re- 
servatório Duas Pontes ocu- 
pará 4,6 km^ e vai permitir 
uma vazão regularizada de 

9,8 mil l/s. ® METRO CAMPINAS 




Rio Atibaia integra Bacia do PCJ i thomaz marostegan/metro campinas 



Sinal vermelho 



Ciclofaíxas 
fecham e voltam 
em janeiro 

As ciclofaixas de lazer 
do Taquaral/Norte-Sul e 
do Ouro Verde ficarão 
fechadas nos próximos 
dois fins de semana e 
também nos feriados 
de Natal e Ano Novo. A 
previsão é de que vol- 
tem a operar no dia 5 
de janeiro, das 7h até 
as 12h. 

® METRO CAMPINAS 



Estudantes 



Passe escolar 
está com serviços 
suspensos 

Está suspensa a venda 
de créditos e o 
cadastramento para o 
Passe Escolar. A venda 
retorna em 26 de 
janeiro e o cadastro, a 
partir do dia 5. 

® METRO CAMPINAS 



Impasse 



Cândido mantém 
greve por causa 
de 13- salário 

Os funcionários do 
Cândido Ferreira, ser- 
viço voltado à saú- 
de mental, continuam 
em greve por cau- 
sa do 13°. Ontem, dos 
seis centros de atendi- 
mento descentraliza- 
dos, um fechou total- 
mente e 5 funcionaram 
parcialmente. 

® METRO CAMPINAS 



Por 3 dias 



PUC-Campinas 
recebe matrícula 
a partir de hoje 

Os aprovados no 
vestibular da PUC- 
Campinas têm hoje e 
amanhã, das 9h30 às 
20h e, quinta-feira, das 
9h30 às 17h, para fazer 
matrícula. 

® METRO CAMPINAS 
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Shopping muda rotina 
depois de *rolezinho' 

Segurança. Jovens menores de 18 anos são barrados na entrada do Shopping Iguatemi após ocorrências que assustaram a ciienteia 



Antes mesmo dos "role- 
zinhos" que apavoraram 
shoppings de Guarulhos e 
Itaquera chegarem à Gran- 
de São Paulo, Campinas re- 
gistrou tumultos semelhan- 
tes no Shopping Iguatemi, 
provocando mudanças na 
segurança do estabeleci- 
mento. A entrada de me- 
nores desacompanhados 
foi barrada na última sex- 
ta-feira e o empreendimen- 
to não confirma se a medi- 
da valerá nos próximos fins 
de semana. 

No dia 6 de dezembro, 
véspera da reunião de 6 mil 
jovens no Shopping Metro 
Itaquera - que terminou em 
confusão e obrigou os co- 
merciantes a fecharem as 
lojas mais cedo -, clientes 
do Iguatemi Campinas fla- 
graram um corre-corre por 
volta das 20h30. "Minha 
mãe quase infartou. Come- 
çou uma correria e a vende- 
dora fechou a loja. Deu de- 
sespero em todo mundo", 
contou uma cliente que pre- 
feriu não se identificar. "E o 
pior foi ouvir da vendedo- 
ra: 'eles estão marcando bri- 
ga de sexta-feira dentro do 
shopping'." 

Já no dia 13, às 21h04, se- 



"Foi assustador quando 
a vendedora fechou a 
loja. Parecia arrastão, 
mas disseram que era 
uma briga " 

CLIENTE RELATA OCORRÊNCIA DO DIA 6 

guranças do estabelecimen- 
to acionaram PM (Polícia 
Militar) e GM (Guarda Muni- 
cipal) por causa de um gru- 
po de jovens que se aglome- 
rou no ponto de ônibus em 
frente ao shopping. A polí- 
cia informou que, via '190', 
foi dito que havia cerca de 
50 adolescentes no local. 
Mas para a GM, falaram em 
cerca de 600. 

Rafael Coppola, de 17 
anos, relatou ao Metro o 
que viu assim que desceu 
no ponto. "Era um movi- 
mentação acima do normal. 
Sempre vejo três ou quatro 
pessoas esperando o ônibus, 
sendo que, na última sexta- 
-feira, eram mais de 100." 

"A informação que che- 
gou até nós foi que o gru- 
po estaria depredando o 
ponto de ônibus", afirmou 
a PM. Já segundo informa- 
ções da Guarda, "alguns de- 



les estariam com rojões". Os 
motoristas de ônibus ain- 
da afirmaram que alguns 
dos jovens portavam facas. 
"Deu bastante medo", disse 
um dos condutores. 

O grupo chamava a aten- 
ção porque todos se vestiam 
de forma semelhante, com 
boné, bermuda e camiseta 
de cores chamativas. 

Por causa da aglomera- 
ção, jovens menores de 18 
anos, sem os pais ou respon- 
sáveis, eram barrados na en- 
trada do shopping. A medi- 
da gerou indignação entre 
alguns clientes e muitos co- 
mentários nas redes sociais. 

Coppola tentou entrar 
no shopping, mas os segu- 
ranças impediram. "Eles 
perguntaram o que eu ia fa- 
zer e se portava meus do- 
cumentos. Em seguida, dis- 
seram que eu não poderia 
entrar. Me senti muito hu- 
milhado. Tive de esperar 
minha tia na estrada. Só as- 
sim, de carro, consegui en- 
trar, cerca de 45 minutos 
depois, para ir ao cinema 
com os meus amigos." 

O Shopping Iguatemi in- 
formou por meio de nota 
que as medidas adotadas na 
última sexta-feira tiveram 



"Sempre frequentei 
o shopping e fui 
surpreendido ao ser 
barrado. Eles deveriam ter 
revistado as pessoas." 

RAFAEL COPPOLA, 17 ANOS, CLIENTE 

por objetivo resguardar os 
adolescentes, clientes e lo- 
jistas do empreendimento. 
Sobre assuntos relaciona- 
dos à segurança, o estabele- 
cimento, bem como o Galle- 
ria e o Campinas Shopping, 
não se posicionam por ques- 
tões estratégicas. 

O Parque das Bandeiras 
informou que tem moni- 
torado as redes sociais, pe- 
las quais os "rolezinhos" da 
Grande São Paulo têm sido 
programados. O efetivo foi 
reforçado por causa da mo- 
vimentação maior do Na- 
tal e o estabelecimento não 
descarta aumentar ainda 
mais a segurança, caso seja 
necessário. O Parque Dom 
Pedro Shopping preferiu 
não comentar o assunto. 

O Unimart não havia re- 
tornado ao Metro até o fe- 
chamento desta edição. 

® METRO CAMPINAS 




Ponto de ônibus onde ocorreu o tumulto 
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Caso Unicamp: Justiça 
prorroga prisão preventiva 



A Justiça acatou o pedido da 
Promotoria ontem e pror- 
rogou a prisão preventiva 
de Maria Tereza Peregrino, 
20 anos, e de Anderson Ma- 
mede, 21, até o fim do jul- 
gamento do assassinato do 
estudante Denis Papa Casa- 
grande durante uma festa 
no campus da Unicamp. A 
próxima audiência será em 
15 de janeiro, quando será 
definido se os réus vão a jú- 
ri popular. 

Ontem foram ouvidas 13 
testemunhas e uma outra, 
da defesa, foi dispensada. 
Há ainda uma testemunha 
que não foi localizada. Se 
encontrada, ela dará seu de- 
poimento em janeiro, junto 
com outras duas testemu- 
nhas e os três réus: Maria 
Tereza, Anderson e André 
Motta, que responde pelo 




Maria Tereza Peregrino chega a audiência ithomaz marostegan/metro campinas 



crime em liberdade. 

Para o promotor Fernan- 
do Vianna, não há duvi- 
das do envolvimento do ca- 
sal na morte do estudante. 
Quanto a André, ainda não 
há provas suficientes para 
deixá-lo preso. 

Os três foram denuncia- 
dos por homicídio tripla- 



mente qualificado: moti- 
vo fútil, meio cruel e sem 
chance de defesa. 

O caso também está sob 
análise da Vara da Infância e 
Adolescência, já que outros 
dois envolvidos no crime 
são menores. Nesse caso, o 
processo corre em sigilo. 

® METRO CAMPINAS 



Acidente. 
Operário caí de 
prédio e morre 

Cosme Santos da Silva, de 
27 anos, morreu ontem 
após cair do 14° andar, uma 
altura de cerca de 40 me- 
tros. No momento do aci- 
dente, ele fazia o reboque 
em uma obra em que traba- 
lhava no Jardim Pauliceia. 

O Corpo de Bombeiros 
chegou a ser acionado, mas 
o rapaz não resistiu aos fe- 
rimentos e morreu no local. 
Segundo a corporação, o ho- 
mem usava os equipamen- 
tos de segurança individual 
quando caiu do prédio. 

De acordo com o presi- 
dente do sindicato dos tra- 
balhadores da construção 
civil, Francisco da Silva, a 
obra foi embargada e os tra- 
balhos, interrompidos. 

As causas do acidente es- 
tão sendo apuradas. 

® METRO CAMPINAS 



Rural. Base da GM vai 
mapear propriedades 



A nova Base Rural da Guar- 
da Municipal, no bairro Pe- 
dra Branca, inaugurada on- 
tem, será responsável por 
mapear as propriedades ru- 
rais do município que não 
possuem endereço, atra- 
vés do programa "Rural 
Inteligente". 

O objetivo, de acordo 
com a Prefeitura de Cam- 
pinas, é agilizar os aten- 
dimentos de serviços pú- 
blicos, como o do Samu 
(Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência), nestas 
localidades. O cadastramen- 
to será feito pelos guardas 
municipais, que visitarão as 
propriedades. 

O programa irá mapear 
as propriedades usando a 
tecnologia de georreferen- 
ciamento. As viaturas da 
GM e do Samu serão equipa- 
das com aparelhos GPS. 




Sede da Base Rural da Guarda 
Municipal i thomaz marostegan/metro 



A base já existia há nove 
anos na região em outro lo- 
cal e passou a funcionar no 
prédio construído pela As- 
sociação dos Produtores Ru- 
rais e Moradores do bairro 
Pedra Branca.® metro campinas 
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STF espera concluir 
prisões até quinta 

Mensalão. Faita definir a situação do deputado João Pauio Cunha e a possibilidade de 
penas domiciliares em função do estado de saúde para José Genoino e Roberto Jefferson 



Os três últimos condenados 
no julgamento do mensalão 
que ainda não cumprem pe- 
na devem ter a situação defi- 
nida esta semana. São eles: o 
deputado João Paulo Cunha 
(PT-SP) e os ex-deputados Jo- 
sé Genoino (PT-SP) e Roberto 
Jefferson (PTB-RJ). 

De férias a partir de quin- 
ta-feira, o STF (Supremo Tri- 
bunal Federal) deixará para 
2014 apenas o julgamento 
dos embargos infringentes, 
recursos para 12 réus conde- 
nados com placar apertado 
em formação de quadrilha e 
lavagem de dinheiro. 

Por determinação do pre- 
sidente do STF, ministro Joa- 
quim Barbosa, todos os 25 
condenados devem começar, 
ainda que parcialmente, a 
responder pelos crimes. 

Análise dos casos 

Condenado ao regime ini- 
cialmente fechado, João 
Paulo Cunha deverá ter a 
prisão decretada a qualquer 
momento. Mas, por aguar- 
dar a análise de um recurso, 
dividirá a cela no regime se- 
miaberto com José Dirceu e 
Delúbio Soares no presídio 
da Papuda. Aos assessores. 




Joaquim Barbosa tomará as decisões antes das férias i gervásio baptista/stf 



o petista nega a intenção de 
renunciar ao mandato, co- 
mo fizeram José Genoino, 
Pedro Henry (PP-MT) e Val- 
demar Costa Neto (PR-SP), 
assim que foram presos. 

Genoino e Jefferson pe- 
diram prisão domiciliar em 
função de seu estado de saú- 
de. O ex-presidente do PT 
aguarda uma decisão do STF, 
mas tem como revés dois lau- 
dos médicos que afastam a 
necessidade de manter o tra- 
tamento médico exclusiva- 



mente em casa. 

O delator do mensalão 
também teve um laudo afir- 
mando que está curado do 
câncer no pâncreas. Jeffer- 
son criticou o vazamento do 
documento, no qual informa 
precisar, para o tratamento, 
de alimentos como salmão 
defumado e geleia real, que 
não poderiam ser ofereci- 
dos no presídio. "Alguém di- 
vulgou a dieta para me ridi- 
cularizar", desabafou em seu 

blOg. ® METRO BRASÍLIA 



Pendências 



Confira a situação dos três 
condenados no mensalão 
que ainda aguardam para 
cumprir as penas. 

• José Genoino. 

Pena de 6 anos e ii 
meses por corrupção 
ativa e formação de 
quadrilha. Aguarda a 
decisão na casa da fiiha. 

• Roberto Jefferson. 

Pena de 7 anos e 14 dias 
por corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro. 
Está em liberdade. 

• João Paulo Cunha. 

Pena de 9 anos e 4 
meses por corrupção 
passiva, lavagem de 
dinheiro e peculato. 
Aguarda a decisão em 
liberdade. 
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condenados no mensalão já 
estão presos, sendo 15 em 
Brasília e 3 em Minas Gerais. 




PM desocupa Museu do índio 

O prédio do antigo Museu do índio, no Maracanã, zona norte do Rio de Janeiro, 
foi novamente desocupado ontem. Cera de 30 pessoas estavam no prédio; 25 
foram detidos porque resistiram à desocupação. 1 celso pupo/fotoarena 



Atlas. SP tem 3° melhor 
acesso à Justiça no Brasil 



ONZE DEZESSEIS COMÉRCIO DE VESTUÁRIOS 
LTDA. CNPJ 11,438.866/0001-03 e inscrição 
Estadual n'' 795.Õ28.571.114, estabelecida a Rua 
Emilio Ribas, 1058 - Cambuí, Campinas/SP, 
DECLARA para os devidos fins de direito que 
extraviou o Atestado de intervenção. Redução ''Z^ e 
Leitura "X" emitidos em 18/02/2011 por ocasião da 
Lacração Inicial óq equipamento n° 
Be051 0729000000291 56. 



O acesso à Justiça ainda é 
desigual entre a população 
brasileira. Segundo o Atlas 
do Poder Judiciário elabora- 
do pelo Ministério da Justi- 
ça em parceria com a UnB 
(Universidade de Brasília), 
há uma enorme discrepân- 
cia na oferta de juízes, advo- 
gados, defensores públicos e 
unidades de Justiça em todo 
o país. O levantamento foi 
divulgado ontem. 

O Distrito Federal tem a 
situação mais privilegiada 
e lidera o ranking do Inaj 
(índice Nacional de Acesso 
à Justiça). O índice conside- 
ra o desenvolvimento hu- 
mano da unidade da fede- 
ração e o funcionamento 
das instituições. Com nota 
0,42, numa escala que vai 
de O a 1, o DF é seguido por 
Rio de Janeiro (0,31) e São 
Paulo (0,25). Na média na- 
cional, o Brasil registra ín- 
dice de 0,16. 



O resultado contrasta com 
a situação da Justiça do Mara- 
nhão, a pior do Brasil, com ín- 
dice 0,06. 

O levantamento mostra, 
por exemplo, que a fatia da 
população que pode ter defe- 
sa própria tem mais facilidade 
de recorrer à Justiça. Enquan- 
to existem 312 advogados pa- 
ra cada 100 mil habitantes, a 
proporção cai para três quan- 
do se trata de defensores pú- 
blicos, responsáveis pela defe- 
sa da população mais pobre. 

Dados públicos 

As informações sobre a situa- 
ção do Poder Judiciário fica- 
rão disponíveis na internet 
(www.acessoajustica.gov.br). 
A população poderá consul- 
tar em tomo de 70 mil en- 
dereços de tribunais, um 
tira-dúvidas sobre o funcio- 
namento da Justiça e um pas- 
so a passo sobre como resol- 
ver problemas. ® metro brasília 



Política 



CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIO.HUMBERTO 

(Pi metrojornal.com.br 



CAMARA: REFORMA E PRE- 
TEXTO PARA GASTO BILIO- 
NÁRIO. Em vez de extin- 
guir apartamentos para 
parlamentares, que rece- 
bem mais de R$ 70 mil 
reais por mês, em média, 
a Mesa Diretora da Câma- 
ra dos Deputados quer di- 
vidi-los em dois. É só um 
pretexto para promover 
mais uma reforma, que, 
nessa dimensão, pode su- 
perar o bilhão de reais. A 
recauchutagem de nove 
prédios, em 2012, custou 
R$ 108 milhões e mais 
R$172 milhões para ou- 
tros nove, em 2013. 

FARRA IMOBILIÁRIA. De- 
putado faz opção entre 
imóvel funcional e um 
"auxílio moradia", de R$ 
3,8 mil, para aluguel ou, 
o que é comum, parcelas 
de financiamento. 

ATITUDE INDECOROSA. A 

Câmara não vive o dile- 
ma de acabar os aparta- 
mentos funcionais, ex- 
crescência nos países 
democráticos. A ideia é 
multiplicá-los. 

EXEMPLOS DE FORA. Na 

Europa, os deputados pa- 
gam seu próprio aluguel, 
com o salário que rece- 
bem. Na Suécia, podem 
ocupar alojamentos. Mas 
pagam por eles. 

ACUSADO E CANDIDATO. 

Promete ser "quente" a 
eleição em março da di- 
retoria do Clube Militar: 
o coronel Brilhante lis- 
tra, acusado de torturar 
presos políticos durante 
a ditadura e investigado 
na Comissão da Verda- 
de, é vice na chapa "Tra- 
dição, Coesão e Ação", do 
general Marco Antonio 
Felício. 

ALEGÓRICO. Piada no Twit- 




"O BRASIL 
PRECISARÁ 
DE UM 
PROGRAMA DE 
DESPETIZAÇÃO 
DA PETROBRAS;' 

SENADOR JARBAS VASCONCELOS (PMDB- 
PE) CRITICANDO OS PREJUÍZOS CAUSADOS 
À ESTATAL 



Á 



ter: após a revelação de 
Romeu Tuma Jr. de que 
Lula foi dedo-duro na di- 
tatura, no carnaval de 
2014 o ex-presidente 
vai desfilar na Escola de 
Samba X-9, de São Paulo. 




Romeu Tuma Jr. 

I JOÃO WAINER/FOLHAPRESS 



BARBA DE MOLHO. Para 
evitar ciumeira e des- 
confiança na Papuda, os 
mensaleiros presos pode- 
riam fixar uma regra do 
"amigo oculto" no Natal: 
todos presenteariam la- 
ranjas. 



PODER SEM PUDOR 

De pinguço para pinguços 



O falecido ex-ministro 
Mário Henrique Simon- 
sen detestava jornalistas. 
Hostilizava-os marcando 
coletivas para as 7h30 da 
manhã: ele achava os re- 
pórteres uns "desprepara- 
dos" e "arrogantes" que 
passavam as noites nos 
bares de Brasília. Como 



sabia (muito) sobre a ar- 
te de beber (todas), ele 
mandava servir xícaras 
bem cheias, "na régua" 
só para se divertir vendo 
mãos trémulas entornan- 
do café quente. Feliz, ir- 
rompia na sala de entre- 
vistas solfejando árias de 
óperas. 



com ana paula leitão e teresa barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Inflação. Reajuste de preço 
da gasolina ganha força 



A inflação medida pelo IPC- 
-S (índice de Preços ao Con- 
sumidor - Semanal) acele- 
rou sua variação para 0,75% 
na segunda prévia de dezem- 
bro, taxa 0,03 ponto percen- 
tual acima da registrada na 
última divulgação, segun- 
do pesquisa do Ibre (Institu- 
to Brasileiro de Economia) 
da FGV (Fundação Getúlio 
Vargas). 

A gasolina acelerou a alta 
na segunda semana do mês 
(de 0,61% para 2,17%) e pu- 
xou o avanço de preços do 
indicador. O grupo transpor- 
tes registrou a maior acele- 
ração, de 0,28% para 0,67%. 

No dia 29 de novembro. 



2,17% 

foi o aumento de preços 
registrado na segunda prévia 
de dezembro, segundo índice 
semanal da FGV 



a Petrobras anunciou que os 
preços da gasolina e do die- 
sel seriam reajustados a par- 
tir do dia 30 nas refinarias. 

O reajuste foi de 4% pa- 
ra a gasolina e de 8% para o 
diesel, atendendo aos princí- 
pios de uma nova política de 
preços a ser implementada 
pela empresa. ® metro 



Carro. Governo avalia 
aírbag e ABS obrigatórios 



o ministro da Fazenda, Gui- 
do Mantega, e representan- 
tes da Anfavea (Associação 
Nacional dos Fabricantes 
de Veículos Automotores) 
discutem hoje o eventual 
adiamento da exigência pa- 
ra que as montadoras insta- 
lem freios ABS e airbag em 
todos os veículos fabrica- 
dos no país a partir do ano 
que vem. 

Hoje 60% dos veículos 
que saem das fábricas têm 
que ter instalados airbag e 
freios ABS. O percentual su- 
biria para 100% em 2014, o 
que atingiria modelos como 



Kombi e Gol G4, da Volks- 
wagen; e Mille, da Fiat. 

Segundo a Fazenda, 
uma das possibilidade é 
estabelecer uma obrigato- 
riedade intermediária de 
80% para que os fabrican- 
tes tenham tempo maior 
para fazer adaptações nas 
fábricas e afastar o risco 
de demissão de trabalha- 
dores pela desativação de 
algumas linhas de monta- 
gem. Outra possibilidade é 
a redução de impostos que 
incidem sobre os equipa- 
mentos de segurança como 
freio ABS e airbag. ® metro 



Inadímplência do 
consumidor sobe 
em novembro 

Calote. Taxa cresceu 1,7% em novembro, mostra pesquisa da Serasa. Foi a segunda elevação 
após quatro quedas seguidas, influenciada pelo aumento do custo financeiro das dívidas 



A inadímplência do con- 
sumidor brasileiro subiu 
1,7% em novembro em re- 
lação ao mês anterior. Se- 
gundo pesquisa da Sera- 
sa Experian, foi o segundo 
aumento depois de quatro 
quedas seguidas. 

O crescimento dos calo- 
tes foi puxado pelas dívidas 
(junto aos cartões de crédi- 
to, financeiras, lojas em ge- 
ral e prestadoras de serviços 
como telefonia), que avan- 
çaram 4,6% em comparação 
com outubro. Em seguida, 
estão as dívidas com ban- 
cos, com variação de 0,9%. 

Para os economistas da 
Serasa, o aumento do custo 
financeiro das dívidas, de- 
terminado pela sequência 
de elevações das taxas de ju- 
ros ao longo deste ano, pode 
ter gerado uma maior difi- 
culdade ao consumidor pa- 
ra honrar os seus compro- 
missos financeiros. 

Em abril deste ano, o 
Banco Central iniciou um 
ciclo de aperto monetário 



EM ALTA 



4,6% 
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BANCÁRIAS* ÊÊÈ 
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1,7% 



TOTAL 
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LINHA DE CRÉDITO 




► juros NO COMÉRCIO 


■ 4,20% 


► CARTÃO DE CRÉDITO 


^■937% 


► CHEQUE ESPECIAL 


H7,89% 


► FINANCIAMENTO DE AUTOMÓVEIS (CDC) | 1^65% 


► EMPRÉSTIMO PESSOAL (BANCOS) 


■ 3,18% 


► EMPRÉSTIMO PESSOAL (FINANCEIRAS) 


■ 7,10% 


► TAXA MÉDIA 


■ 5,57% 



FONTE: ANEFAC E SERASA EXPERIAN *CARTÕES DE CREDITO, FINANCEIRAS, LOJAS EM GERAL E PRESTADORAS DE SERVIÇOS COMO TELEFONIA 
E FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA, ÁGUA ETC 



para conter as pressões in- 
flacionárias. De lá para cá, 
a taxa básica de juros foi 
elevada seis vezes segui- 
das, passado de 7,5% para os 
atuais 10% ao ano. 

A alta da Selic vem sen- 
do passada pelos bancos. A 
taxa média de juros cobra- 
da dos consumidores tam- 



bém subiram. Entre maio 
e novembro, ela passou de 
5,43% para 5,57% ao mês. 

Com isso, o consumidor 
também está mais caute- 
loso. Segundo pesquisa da 
Boa Vista, a administradora 
do SCPC (Serviço Central de 
Proteção ao Crédito), a de- 
manda por crédito recuou 



1,8% em novembro, na com- 
paração com outubro, con- 
siderando o ajuste sazonal. 

Considerando os segmen- 
tos que compõem o indica- 
dor geral, a busca por crédito 
caiu em instituições financei- 
ras (3,3%) e não financeiras 
(0,6%) em novembro sobre o 
mês anterior. ® metro 




Via Varejo tem alta de 8% 

As ações da Via Varejo, varejista dona da Casas Bahia e Ponto 
Frio, estrearam ontem na Bolsa com avanço de 8,26%, a R$ 
24,90. A oferta secundária das units da empresa movimentou 
R$ 2,845 bilhões, na segunda maior transação do mercado 

acionário brasileiro em 2013. I DANILO VERPA/FOLHAPRESS 



Arrecadação federal supera 
R$ 1 trilhão até novembro 



O governo federal arrecadou 
R$ 112,517 bilhões em im- 
postos e contribuições em 
novembro, o que represen- 
ta alta real de 27,08% sobre 
igual mês do ano passado, 
segundo a Receita Federal. 
No acumulado do ano, a ar- 
recadação federal soma R$ 
1,020 trilhão até novembro, 
alta real de 3,63%. 

O bom desempenho em 
novembro veio em grande 
parte da receita tributária ex- 
traordinária de R$ 20,4 bi- 
lhões com o Refis, o progra- 
ma de refinanciamento de 
débitos tributários atrasados. 

Essa arrecadação extraor- 
dinária vai trazer algum alí- 
vio para o governo registrar 
superávit primário (econo- 
mia para pagamento de ju- 
ros da dívida). Mesmo com 
esse reforço nas contas, a 



Barreto mantém previsão de alta de 2,5% em 2013 1 fabio rodrigues pozzebom/abr 



meta ajustada de primário 
do setor público consoli- 
dado neste ano, de 2,3% do 
PIB, não deve ser atingida. 

Segundo o secretário do 
Fisco, Carlos Alberto Barre- 
to, o bom desempenho de- 
ve se manter em dezembro. 
Além de novos programas 
de parcelamento, o caixa 
do governo deve também 



ser reforçado pelo fim de al- 
gumas desonerações e pela 
alta no ritmo da atividade 
económica. 

"A arrecadação de dezem- 
bro [de 2013] será maior do 
que a do ano passado", diz 
o secretário. Barreto, no en- 
tanto, manteve a previsão de 
crescimento para a arrecada- 
ção do ano em 2,5%. ® metro 



PIB. Mercado 
reduz projeções 
para 2013 e 2014 

Economistas de institui- 
ções financeiras reduziram 
as perspectivas para o cres- 
cimento económico deste e 
do próximo ano, deixando 
inalterada a projeção para a 
Selic em 10,5% em 2014, de 
acordo com a pesquisa Fo- 
cus do Banco Central. 

Os economistas mantive- 
ram a projeção para o IPCA 
(índice de Preços ao Consu- 
midor Amplo) neste ano a 
5,70% e a perspectiva para 
a expansão do PIB em 2013 
foi reduzida a 2,30%, ante 
2,35% na semana anterior. 
Para 2014, a estimativa caiu 
para 2,01%, ante 2,10%. 

A estimativa para o dólar 
para o final de 2013 passou 
de R$ 2,30 para R$ 2,33. Para 
o final de 2014, as previsões 
aumentaram de R$ 2,40 para 
R$ 2,43 agora. ® metro 
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Jovem distribui refeições quentes para os manifestantes i gleb garanich/reuters 



UE diz que ainda quer 
fazer acordo com Kíev 



Ucrânia. Em Bruxelas, ministros europeus tentam criar ambiente 
de diáiogo com a Rússia, que continua em forte cabo-de-guerra 



Análise 



A União Europeia disse on- 
tem que continua disposta 
a assinar o acordo comercial 
com a Ucrânia, apesar do des- 
prezo do presidente Viktor 
Yanukovich, e tentou garantir 
a Moscou que o estreitamen- 
to das relações com Kiev não 
representa nenhuma ameaça 
para a Rússia. 

Bruxelas também tentou 
encobrir divisões aparentes 
na sua abordagem da Ucrâ- 
nia, enquanto o ministro das 
Relações Exteriores holandês 
repreendia um alto funcio- 
nário da UE por anunciar no 
Twitter a suspensão dos traba- 
lhos no pacto comercial. 

Yanukovich surpreendeu a 
UE no mês passado, ao aban- 
donar no último momento 
planos para assinar um pac- 
to de comércio e cooperação 
de longo alcance com o bloco 



"O acordo é a melhor 
maneira de enfrentar os 
desafios económicos de 
curto prazo da Ucrânia'' 

CATHERINE ASHTON, CHEFE DE POLÍTICA 
EXTERNA DA UNIÃO EUROPEIA 

de 28 países em favor de laços 
mais estreitos com a Rússia. 

A decisão de rejeitar o 
acordo desencadeou protes- 
tos em massa na Ucrânia, que 
está à beira da falência. A ati- 
tude também levou a trocas 
de acusações entre Bruxelas 
e Moscou, que acusam um ao 
outro de pressionar Kiev. 

Ministros da UE em Bru- 
xelas disseram que as por- 
tas continuam abertas para a 
Ucrânia e que tentaram criar 
ambiente de diálogo com 



Moscou em conversas com o 
chanceler Sergei Lavrov. 

"Os ministros confirma- 
ram novamente hoje a dispo- 
nibilidade da UE para assinar 
o acordo de associação", dis- 
se a chefe de política exter- 
na da UE, Catherine Ashton, 
após a reunião. "Acreditamos 
que o acordo é a melhor ma- 
neira de enfrentar os desafios 
económicos de curto prazo da 
Ucrânia." 

Ministros disseram a La- 
vrov que se a Ucrânia assinas- 
se o acordo com a UE, não ha- 
veria um efeito negativo nas 
relações com a Rússia. 

Lavrov disse que concorda 
com os ministros da UE que 
"devemos respeitar a sobe- 
rania dos países, incluindo a 
Ucrânia, e permitir que os po- 
vos escolham como desenvol- 
ver o seu país". ® metro 



Um país á 

beirada 

implosão 



Entra semana, sai sema- 
na, e as mesmas cenas se 
repetem: centenas de mi- 
lhares de ucranianos se ma- 
nifestando em pleno cen- 
tro de Kiev, a capital, a favor 
de um acordo de associação 
com a União Européia, que 
o presidente Viktor Yanou- 
kovych se negou a assinar. 

O motivo dos protestos 
pode parecer absurdo, afinal 
por que querer se associar 
a um bloco que se encontra 
em crise financeira e social? 

A explicação está na his- 
tória deste país dividido: os 
ucranianos ocidentais que- 



rem abraçar a Europa de- 
mocrática para não se tor- 
nar novamente um satélite 
russo, numa nova versão 
da União Soviética, o proje- 
to geopolítico do presiden- 
te Vladimir Putin travestido 
em União Aduaneira. 

As populações da par- 
te ocidental se sentem eu- 
ropeias, enquanto no lado 
oriental as populações origi- 
nárias da Rússia são favorá- 
veis a Moscou. 

Ao contrário de outros 
países da Europa do Leste, 
foi há nove anos que nas- 
ceu na Ucrânia um verdadei- 
ro movimento independen- 
tista - a "revolução laranja" 
(cor usada pelos opositores 
indignados com a corrupção 
e a fraude eleitoral do can- 
didato Yanukovich, apoiado 
pelo Kremlin). 

Mesmo assim, a Rússia 



continuou a exercer luna 
forte influência. Hoje, a dívi- 
da ucraniana com o vizinho 
é de 60 bilhões de euros. O 
país, em dificuldade, não 
tem como reembolsar e a 
economia da região leste es- 
tá entre as mãos dos russos. 

Além disso. Moscou 
foi o elemento central, 
que com mão de ferro im- 
pôs uma unidade nacional 
inexistente. 

Hoje, novamente, a Ucrâ- 
nia está à beira da implosão, 
ameaçada de partição entre 
pro-europeus e pro-russos. 
Um país que só conseguiu 
se unir pela pressão externa 
corre o risco de se desunir 
pela mesma razão. 



MILTON BLAY 

Correspondente das Rádios 
Bandeirantes e BandNews 
em Paris, na França 




França não quer carne de cavalo 



Espionagem. Juiz diz que 
Coleta de dados é ilegal 



Um juiz norte-americano 
determinou ontem ser ile- 
gal a Coleta de dados pelo 
governo dos Estados Uni- 
dos, um programa clandes- 
tino revelado em junho pe- 
lo funcionário da Agência 
de Segurança Nacional Ed- 
ward Snowden. 

O juiz distrital Richard 
Leon afrontou a agência de 
espionagem e escreveu que 
o programa do governo pro- 
vavelmente violou o direi- 
to dos norte-americanos 



de serem livres de buscas 
indiscriminadas. 

"Eu não posso imagi- 
nar uma 'invasão arbitrá- 
ria' e mais 'indiscriminada' 
do que essa coleta e reten- 
ção sistemática e de alta tec- 
nologia de dados de pratica- 
mente todos os cidadãos", 
escreveu Leon, citando um 
precedente judicial. 

O Departamento de Justi- 
ça dos EUA está avaliando a 
decisão, disse um porta-voz. 

® METRO 




A polícia francesa prendeu 
21 pessoas em uma operação 
contra a venda ilegal de carne 
de cavalo em Marselha, no sul 
do país, sob a suspeita de que 
animais utilizados em tes- 
tes de remédios tenham sido 
vendidos de forma fraudulen- 
ta para alimentação. O anún- 
cio foi feito ontem pelo procu- 
rador Brice Robin. 

Um porta-voz da empre- 
sa farmacêutica Sanofi dis- 
se usar cavalos para incubar 
antibióticos na fabricação de 
soros destinados a várias fi- 
nalidades, desde raiva a mor- 



didas de cobra, e que os ani- 
mais estavam saudáveis mas 
não haviam sido certificados 
como próprios para consumo 
humano. 

Alain Bernal, porta-voz da 
divisão de vacinas da Sano- 
fi, disse que a empresa coo- 
pera com as investigações, 
mas ainda não sabia há quan- 
to tempo a fraude estava em 
andamento. "Isso pode envol- 
ver centenas de cavalos, caso 
ocorra há muitos anos", disse 
ele à agência Reuters. 

O ministro de Defesa do 
Consumidor, Benoit Hamon, 



disse que a operação surgiu a 
partir de um aumento no mo- 
nitoramento do setor depois 
que uma empresa francesa de 
processamento de carne este- 
ve envolvida este ano num es- 
cândalo sobre refeições con- 
geladas com carne de cavalo 
vendidas como carne bovina. 

O escândalo, iniciado em 
janeiro quando o DNA de ca- 
valo foi encontrado em ham- 
búrgueres congelados em su- 
permercados irlandeses e 
britânicos, envolveu comer- 
ciantes e abatedouros da Ro- 
ménia à Holanda. ® metro 
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Indicações pulverizadas 
marcam Globo de Ouro 



Esquenta do Oscar. Drama '12 Years a Siave' e comédia 'A Trapaça' concorrem em sete categorias e lideram número 
de indicações, enquanto séries populares como 'Game of Thrones' e 'Mad Men' ficaram totalmente fora da disputa 



A temporada oficial de pre- 
miações já começou graças 
ao anúncio dos indicados ao 
71° Globo de Ouro, realiza- 
do ontem. A palavra que me- 
lhor descreve a lista é "abar- 
rotada", tanto que alguns 
longas pesos-pesados acaba- 
ram sendo deixados quase 
totalmente de lado. 

Sem distribuição garanti- 
da no Brasil, "12 Years a Sla- 
ve", de Steve McQueen, é 
considerado o favorito, com 
indicações a melhor filme, 
diretor, ator, coadjuvantes, 
roteiro e compositor, mas há 
tantos títulos fortes no meio 
do caminho que os votos vão 
facilmente se dividir. 

Pelo menos McQueen 
não precisa se preocupar 
com as indicações de "A Tra- 
paça", de David O. Russell 
(do popular "O Lado Bom da 
Vida"), já que esse filme foi 
enquadrado na categoria de 
melhor comédia ou musical 
pela Associação da Imprensa 
Estrangeira de Hollywood, 
que organiza o evento. 

Apesar de ter recebido vá- 
rias nomeações à premiação 
do Screen Actors Guild, "O 
Mordomo da Casa Branca" 
passou completamente em 
branco. Já "O Lobo de Wall 
Street" concorre a melhor 
filme e melhor ator por Leo- 
nardo DiCaprio, mas ficou 
de fora de todas as outras ca- 
tegorias principais, inclusive 
a de melhor diretor (não foi 
dessa vez, Martin Scorsese!). 

O Globo de Ouro tam- 
bém premia os melhores 
da TV, fazendo alguns ato- 



12/1 



é a data da cerimónia de 
premiação do 71- Globo de Ouro, 
que acontece quatro dias antes do 
anúncio dos indicados ao Oscar 



res receberem dobradinhas 
de indicações, como Chiwe- 
tel Ejiofor ("12 Years a Sla- 
ve" e "Dancing on the Ed- 
ge"), Idris Elba ("Long Walk 
to Freedom" e "Luther") e Ju- 
lia Louis-Dreyfus ("À Procura 
do Amor" e "Veep"). 

Amy Poehler, coanfitriã 
da cerimonia de premia- 
ção, também pode ter que 
encarar um discurso de vi- 
tória, já que concorre por 
sua atuação em "Parks and 
Recreation". 

No entanto, o que sal- 
ta aos olhos na lista das in- 
dicações de televisão são as 
ausências. "Mad Men" ficou 
totalmente de fora, assim 
como "Game of Thrones" e 
"Homeland". E, mesmo com 
"Downton Abbey" figuran- 
do na disputa de melhor 
série dramática, ninguém 
do elenco - nem mesmo 
Maggie Smith, vencedora no 
ano passado - foi lembrado. 

A cerimonia de premia- 
ção do 71° Globo de Ouro 
acontece dia 12 de janeiro, 
quatro dias antes do anún- 
cio dos indicados ao Oscar. 



GLOBO DE OURO 



Conheça os indicados 
às principais categorias 





MELHOR FILME -DRAMAl 

"12 Years a Slave" - dir. Steve 

McQueen 

"Capitão Philips" - dir. Paul 
Greengross 

"Gravidade" - dir. Alfonso Cuarón 
"Philomena" - dir Stephen Frears 
"Rush: No Limite da Emoção" - dir 

Ron Howord 
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MELHOR ATRIZ- DRAMA 

Cate Blanchett - "Blue Jasmine" 
Sandra Bullock- "Gravidade" 
Judi Dench - "Philomena" 
Emma Thompson - "Walt nos 
Bastidores de Mary Poppins" 
Kate Winslet - "Refém da Paixão" 

MELHOR ATOR -DRAMA 

Chiwetel Ejiofor - "12 Years a Slave" 
Idris Elba - "Mandela: Long Walk to 
Freedom" 

Tom Hanks - "Capitão Philips" 
Matthew McConaughey - "Dallas 
Buyers Club" 

Robert Redford -"/!// /s Lost" 

MELHOR FILME -COMÉDIA ■ 
OU MUSICAL ■ 

"Trapaça" - dir. David 0. Russell 
"Ela" -d/r. Spike Jonze 
"Nebraska" - dir Alexander Payne 




"Inside Llewyn Davis - Balada de Um 
Homem Comum" - dir Ethan Coen e 
Joel Coen 

"O Lobo de Wall Street" - dir Martin 
Scorsese 

MELHOR ATRIZ -COMÉDIA 
OU MUSICAL 

Amy Adams - "Trapaça" 
Julie Delpy - "Antes da Meia-Noite" 
Greta Gerwig - "Frances Ha" 
Julia Louis-Dreyfus - "À Procura 
do Amor" 

Meryl Streep - "Álbum de Família" 

MELHOR ATOR -COMÉDIA OU 
MUSICAL 

Christian Bale - "Trapaça" 
Bruce Dern - "Nebraska" 
Leonardo DiCaprio - "O Lobo 
de Wall Street" 

Oscar Isaac - "Inside Llewyn Davis - 
Balada de Um Homem Comum" 
Joaquin Phoenix- "Ela" 



MELHOR DIRETOR 

Alfonso Cuarón - "Gravidade" 
Paul Greengrass - "Capitão Philips" 
steve McQueen - "12 Years a Slave" 
Alexander Payne - "Nebraska" 
David 0. Russell - "Trapaça" 

MELHOR FILME ESTRANGEIRO ^ 

"Azul É a Cor mais Quente" - França 

"A Grande Beleza" - /tó//o 

"A Caça" - Dinamarca 

"Le Passé" - Irã 

"Vidas ao Vento" -iopõo 

MELHOR SÉRIE DE TV - DRAMA | 

"^"Breaking Bad"-/l/MC 
"Downtown Abbey" - PBS 
"The Good Wife" - CBS 
"House ofCards"-A/ef/I/x 
"Masters of Sex" - Showtime 

MELHOR SÉRIE DE TV -COMÉDIA 
OU MUSICAL 

"The Big Bang Theory" - CBS 
"Brooklyn Nine-Nine" - Fox 
"Girls" - HBO 
"Modem Family" -/ABC 
"Parks and Recreation" - NBC 

MELHOR MINI- SÉRIE OU FILME 1 
FEITO PARA TV | 

"American Horror Story: Coven" - FX 
"BehindThe Candelabra" - HBO 
"Dancing on the Edge" - Starz 
"Top of the Lake" - Sundance Channel 
"White Queen" - Starz 




Devolta 

A nova temporada de 
"Sherlock" já tem data de 
estreia no Brasil: 13 de 
janeiro, às 22h, no canal 
BBC HD. Protagonizada 
por Benedict Cumberbatch 
(foto) e Martin Freeman, a 
série terá três episódios de 
90 minutos cada. 



Livro disseca 'dias de glória' de tropa 



O jornalista Luiz Rober- 
to Saviani lança hoje, às 
19h30, na Livraria da Vila, 
no Galleria Shopping, o seu 
terceiro livro, "Taunay em 
Campinas - O retiro antes 
da Laguna". 

Ficção calcada em reali- 
dade, a obra retrata os 66 
dias de uma força expedi- 
cionária criada por D. Pe- 
dro II em Campinas. O gru- 
po esteve no Largo Santa 
Cruz entre abril e junho de 
1865 antes de seguir para o 
confronto contra o exército 



R$ 30 

é o preço da publicação, uma 
ficção calcada em realidade 
sobre as festas do grupo militar 



dirigido pelo militar para- 
guaio Solano Lopez. Regada 
a festas, jantares e saraus, a 
passagem dos 1779 homens 
traduz o cotidiano da cida- 
de na época. "Era uma Cam- 
pinas entre o colonialismo 



e o império. Era uma cida- 
de rica, tinha um grande es- 
toque de café. Ao mesmo 
tempo, convivia com pro- 
blemas de falta de higiene, 
como muito acúmulo de li- 
xo e animais mortos pelas 
ruas", conta o autor. 

Antes de relatar o en- 
volvimento do Visconde de 
Taunay com Campinas, Sa- 
viani escreveu "A Crónica 
É Jornalística e Brasileira" e 
"A Maldição dos Eternos Do- 
mingos Sem Derby". 

® METRO CAMPINAS 
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LAVINGE 



Perto de compietar 30 anos, a cantora canadense iança seu 
quinto áibum com músicas que transitam entre 
temas como a adolescência e o amadurecimento 



Na capa do novo álbum de 
Avril Lavigne, a cantora 
aparece com uma expres- 
são séria e uma maquia- 
gem dark, mas a primeira 
coisa que ela canta é "Eu 
não ligo para a minha ma- 
quiagem". Então, provavel- 
mente, é melhor dar aten- 
ção ao conselho milenar e 
não julgar o livro pela capa. 
Material sofisticado? Não é 
o caso desse disco, que evi- 
dencia um aparente atri- 
to da cantora entre o im- 
pulso de tentar preservar 
a juventude e ter que cres- 
cer. Diante do Metro Jor- 
nal, Avril se mostra descon- 
traída e segura de si, como 



qualquer uma de suas can- 
ções levam a crer. 

Sinto nesse álbum um clima 
de verão. Não combina mui- 
to lançar em novembro [ou- 
tono no hemisfério norte] 
um disco com faixas como 
"Bitchin' Summer" e "Slip- 
pin' on Sunshine". 
É engraçado, porque eu me 
perguntei se ele poderia se 
tornar um disco de verão. 
Nós fizemos muita coisa 
nessa época e eu queria ter 
uma música de verão, falar 
sobre dirigir um carro, sen- 
tir as boas vibrações, fazer 
coisas divertidas... Durante 
uma semana escrevi esse ti- 




"AVRIL 
LAVIGNE" 
AVRIL LAVIGNE 

SONY 
R$25 



po de música. Já era para o 
disco ter sido lançado, mas 
mudaram as datas umas 
três vezes. 

Você parece presa entre o 
que canta em "Here's to Ne- 
ver Growing Up'' e o fato de 
ter que realmente crescer... 

Isso não é tão profundo, 
musicalmente falando. Es- 
tou em um estágio em que 
gosto de escrever canções 



de pop-rock. Acho que é is- 
so que esperam ouvir de 
mim e é com isso que meus 
fãs perdem a cabeça. Mas te- 
nho lados diferentes. Gosto 
de sentar ao piano e escre- 
ver baladas e também gos- 
to de rock, então faço coi- 
sas como "Bad Girl" e "Hello 
Kitty", que é um grunge ele- 
trônico. Logo, o disco é di- 
versificado, pois procurei es- 
crever músicas de diferentes 
tipos e estilos. 

Você conhece gente que diz 
que suas músicas não po- 
dem tocar na rádio por cau- 
sa do conteúdo das letras? 

Quando necessário, faço a 



versão limpa e a versão ex- 
plícita. Isso é algo sobre 
o qual realmente pen- 
so, então ofereço a opor- 
tunidade de escutarem as 
duas opções sem qualquer 
incómodo. 

Seu marido, Chad Kroeger 
[vocalista da banda norte- 
americana Nickelback], cola- 
borou muito neste seu novo 
álbum. Em que momentos, 
entre escrever e trabalhar 
juntos, vocês conseguem 
aproveitar o tempo a dois? 
Nós trabalhamos no disco 
e ele saiu em turnê. Então, 
ele voltou e mais uma vez 
trabalhamos juntos. Quan- 



do eu tive uma pausa após 
a turnê, mudei para a Fran- 
ça e, então, ele foi me visi- 
tar. Aí sim, tivemos nossos 
primeiros momentos lado a 
lado sem ter que trabalhar. 

Alguma música surgiu a par- 
tir desse romance? 

Nós temos um dueto nesse 
disco ["Let Me Co"] - é a pri- 
meira que trabalhamos jun- 
tos. Fizemos ainda "If I Said 
That I Loved You", também 
lun dueto, mas que acabou 
não sendo lançado. 
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MULHERES NA MÍDIA 

A participação das mulhe- 
res nas campanhas publicitá- 
rias já gerou muita polemica 
e algumas discussões. Será 
que o papel e a importância 
delas na sociedade vêm sen- 
do retratados corretamente 
no mundo da propaganda? 
Quem responde é Ricardo 
Lordes, presidente e diretor 
de criação da agência Pátria 

e autor do livro "Olhar Feminino. A Publicidade que as mu- 
lheres querem ver". 

Como a mulher vem sendo retratada 
na publicidade brasileira? 

São três estereótipos que se alternam: a "gostosa da cerve- 
ja", a "mãe diligente" e "a multi-atarefada", a que cuida de 
tudo com um sorriso no rosto e sem um fio de cabelo fo- 
ra do lugar. Uma visão bem limitada sobre das mulheres, 
convenhamos. 

Quais erros costumam ser cometidos? 

A boa comunicação com a mulher é a que fala, ao mesmo 
tempo, com o coração e a cabeça dela. A que a faz sentir 
e pensar. Em geral, a comunicação das marcas aposta em 
uma só dessas coisas. O resultado ou é chato ou é meloso, 
quase piegas - ou é as duas coisas, na maioria das vezes. 

As marcas estão sabendo dialogar com elas? 

Dialogar é a palavra perfeita quando se pensa em mulher. 
A internet vem permitindo às empresas ter um diálogo 
mais real e mais rico com o público feminino. Só que é pre- 
ciso saber ouvir - e nem todas as empresas sabem. No dis- 
curso feminino, as respostas muitas vezes estão nas entreli- 
nhas ou nas reticências. Sem ouvir com atenção, o diálogo 
não levará a nada. Alguma empresas parecem sofrer de ver- 
balização precoce, querem dar seu recado rapidinho, como 
se tivessem apenas os 30 segundos de lun comercial na TV. 

Qual um bom exemplo de campanha 
dirigida ao público feminino? 

Gosto da última campanha da Unilever sobre os moti- 
vos para trazer uma criança ao mundo, que fez sucesso 
nas redes sociais. Embora fale com os homens também, 
ela tem um inegável DNA feminino, porque o cuidar é 
uma atitude feminina desde as cavernas. Essa campa- 
nha fala com o coração e com a cabeça das mulheres. 
Por isso, marca. Criei algo parecido para a linha Natu- 
ra Mamãe e Bebé, em 1997. O tema era "Que mundo va- 
mos deixar para nossos filhos? E que filhos vamos dei- 
xar para o mundo?" Também fazia sentir e refletir. As 
mulheres gostam de propaganda que as reflitam e que 
as façam refletir, embora algumas empresas pareçam 
não acreditar. 

João Faria é jornalista e sócio-diretor da Agência Cidadã 
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Leitor fala 




Cruzadas 



www . coqfiicHH . com . br 



CnevteiCOQUETEL 



i?r. h*íÉ 




ÚtwiiA 


Itundc 






Nnniftl ' Illf4l- 

iiiim h Am. áó 

bntMfi CiMU 


n 

te" 

ni n^i- 

IníWi- 
da; mà- 






















































\ 


















r 






















L 




T 




















Coíiií fi- 
ca upim 
apm lEf 















































Sudoku 



?m sokJcíMir o fo^. basEã pi »ncher com números de 
1 a 9 as linhas nrtcm t Nvi^ontais reped-las. 



T 














6 






9 






7 




3 




4 












4 




2 










7 




9 


2 








6 






2 






7 








8 


3 




1 










2 




4 












3 




4 




5 






8 






5 










1 1 |7 



Soluções 



Direlas 



□□□□□□□□ 



1 


D 


ID 


D 


■ 


Q 


a 


■ 


d 










9 






□ 


S 


□ 


H 


1 




u 






If 


U 


1 




N 


<i 




d 




S 




V 


0 


3 


V 


0 




i 


N 


u 


0 


a 


¥' 






Q 






» 


s 




n 




1 


1 










Q 




Ú 


1 


ir 




a 




u 


1 


1 


I 




H 


0 


^ 






V 












Sudoku 


£ 






F 


1 z 










9 




í 








C 




£ 


l 




St 
















C 




t 






r 


F 


í 




S 


z 


ff 








S 


E 


z 




g 








> 


i 


l 


í 




É 




í 






*" 


í 


í 


S 


i 


1 


; 


6 




A 


9 


a 


l 


í 








L 



Com essa 
turma a 
diversão é 
^ránticla! 




Espécie c<^m 



OperaçaoTartaruga 

A matéria não condiz com a realidade do 
setor de transporte coletivo urbano de 
Campinas. A mesma foi baseada em dois 
depoimentos. Se a premissa fosse verdadei- 
ra, as empresas operadoras, o sindicato da 
categoria e a Emdec estariam sabendo e a 
grita seria generalizada. Tive o cuidado de 
ligar em todas as empresas e todas confir- 
maram que o movimento estava dentro do 
"normal". 

Comentei com a repórter que, como vem 
acontecendo há meses, há uma falta de co- 
bradores. Muitos deles não aparecem pa- 
ra trabalhar e apresentam atestados médi- 
cos. As concessionárias tentam contratá-los 
no mercado, mas nos parece que existe um 
"apagão" de mão de obra para a função. 
Também não conseguimos entender co- 
mo seria a suposta 'Operação Tartaruga'. No 
transporte, se um cobrador atrasa a entrada 
no serviço, a empresa é obrigada pelo órgão 
gestor a colocar outro funcionário reserva 
para fazer a função. No caso dos cobrado- 
res, ou cruzam os braços ou então teriam 
que contar com dificuldades para parar o 
serviço, uma vez que os ônibus são dirigi- 
dos pelos motoristas. 

PAULO BÂRDDÂL - DIRETOR DE COMUNICAÇÃO DA 
TRANSURC 



Metro Pergunta 



Você é contra a 
obrigatoriedade do 
voto no Brasil? 



Siga o Metro 
no Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 



(aWTardsío 

Sim. Só votaria quem realmente entende 
de política e não quem vende o voto por 
incentivos oferecidos pelo governo. 

(3RobSabíno 

Sou 100% contra. 

(Scarlosrigueíral 

A obrigatoriedade do voto não me agra- 
da. Muita gente acaba descartando o voto 
por não ter conexão com a vida política. 

(amajibu 

Sim. Eu não votaria todas as vezes. 



EJVHAHJU 




Para falar com a redação: 
leitor.camp@metrojornaLcom.br 



Participe também no Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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i fgstrelt. Está escrito nas estrelas 

guio 

Aries (21/3 a 20/Zi) Tendências para um desprendimento 
maior de padrões que façam parte de sua rotina. Sua vontade 
por inovações será mais intensa. 

Touro (ll/it a 20/5) Período para ponderar decisões e ter 
cuidado com desgastes por assuntos que têm consumido ener- 
gia de maneira desnecessária. 

Gémeos (21/5 a 20/6) a Lua cheia acontece ao amanhecer 
de hoje em seu signo, influência capaz de deixar suas emoções 
e seu discurso mais diretos. 

Câncer (21/6 a 22/7) Possibilidades maiores para lidar com 
inovações profissionais e mudar de ideia referente a algum pro- 
jeto de longo prazo. 



m 



Leão (23/7 a 22/8) Momento propício para solucionar buro- 
cracias materiais que tenha pendente. Planos para viagens e cul- 
turais também estão favorecidos. 

Virgem (23/8 a 22/9) Período para uma postura mais con- 
servadora com questões financeiras. Alguns imprevistos serão 
mais frequentes. 

Libra (23/9 a 22/10) Muda nças na forma de vivenciar relacio- 
namentos serão mais frequentes. Período especial para decisões 
na vida amorosa e com familiares. 

Escorpião (23/10 a 21/11) Está propenso a mudar alguns 
hábitos que sejam a sua mente e sua saúde. Bom momento para 
inovações no trabalho. 



\5 



www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário (22/11 a 21/12) Sua espontaneidade estará maior 
na vida afetiva. Tenha atenção somente para respeitar hábitos 
convencionais de quem se relaciona. 

Capricórnio (22/12 a 20/1) Período para mudar alguns há- 
bitos no lar e mesmo no convívio com familiares. Assuntos pen- 
dentes deverão ser retomados. 

Aquário (21/1 a 19/2) Planeta que rege seu signo, Urano re- 



)^^^ toma o movimento direto, influência especial para seguir com 
projetos que havia deixado de lado. 



H 



Peixes (20/2 a 20/3) Cuide para não se perder em impulsos 
consumistas. Tendências a lidar com novas prioridades materiais 
e com surpresas nas finanças. 
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Márcio Fernandes praticamente fecha o elenco i thomaz marostegan/metro 



Reforços Bugre anuncia 
mais dois para 2014 



o Guarani anunciou ontem 
dois reforços para a disputa 
do Campeonato Paulista da 
Série A2, a partir de janei- 
ro. Dois nomes conhecidos, 
mas apenas os nomes: Giba 
e Ricardo Oliveira. 

Esse Giba, obviamente, 
não é o treinador, mas o ata- 
cante de referência que o 
técnico Márcio Fernandes 
queria na equipe. Ele tem 
30 anos e foi vice-campeão 
candango com o Brasília. 

Ricardo Oliveira também 



não é o atacante, mas o vo- 
lante de 31 anos que estava 
no Rio Branco do Acre. Ri- 
cardo tem no currículo aces- 
sos da divisão que o Bugre 
vai disputar. Chegou à Série 
Al com o Oeste de Itápolis 
e também com o Comercial 
de Ribeirão Preto. 

Com esses nomes, o Bu- 
gre fecha a lista para come- 
çar o Paulista no dia 26 de 
janeiro, diante do Velo Clu- 
be, em Rio Claro. 

# METRO CAMPINAS 



Sidney Moraes 
assume a Ponte 

Revelação. Após boa campanha com o Icasa (CE), na Série B do 
Brasileiro, treinador chega para ievar o time de voita à eiite 



A direção da Ponte Preta 
agiu rápido. Três dias de- 
pois da saída do técnico Jor- 
ginho, Sidney Moraes foi 
apresentado para comandar 
o time em 2014. 

O técnico, que já nego- 
ciava com o Avaí, decidiu 
pelo time de Campinas e vê 
a nova etapa da carreira co- 
mo o grande desafio no car- 
go de treinador. "A Ponte es- 
tá em um patamar muito 
acima dos clubes que eu di- 
rigi", ressaltou. 

O perfil do treinador 
se encaixa no estilo que a 
Ponte Preta procura des- 
de o acesso na Série B de 
2011. Começou com Gil- 
son Kleina, passou por Gu- 
to Ferreira e Jorginho: técni- 
cos novos, com potencial e 
que buscam conquistas na 
carreira. 

A boa campanha em uma 




Sidney Moraes foi apresentado 
ontem i thomaz marostegan/metro 



equipe sem tanto desta- 
que chamou a atenção dos 
membros da diretoria do 
clube e do presidente Már- 
cio Della Volpe. Com o Icasa 
(CE), este ano, ficou apenas 
um ponto atrás do Figuei- 
rense (SC), que conquistou 
o acesso. 



Ainda não há indicação 
de nenhum jogador do ti- 
me cearense, mas apenas o 
compromisso de levar a Ma- 
caca de volta à Série A. "Um 
clube como a Ponte Preta 
não pode passar mais de um 
ano na Série B", disse. 

Filho de craque 

Gustavo Bueno, filho do 
maior ídolo pontepretano, 
o "mestre Dicá", também 
foi contratado pelo clube. 
Ele fará parte da coordena- 
ção de futebol, auxiliando 
Marcus Vinícius. 

William 

O atacante William deixou 
a Macaca, emprestado ao 
Al Khor, do Catar. O con- 
trato dele com a Ponte vai 
até 2015. O futuro time tem 
prioridade na compra. 

^ METRO CAMPINAS 



o MAIOR índice DE APROVAÇÃO DO 
BRASIL AGORA TAMBÉM EM CAMPINAS! 

A Centrai de Concursos inaugura mais uma unidade. 

Venha conhecer nossos cursos e faça sua escollial 
Aqui sua mudança de vida acontece. 





TRIBUNAL HÊGIONAL FEDERAL 2* REGIÃO SAIU O EDÍTAL MAIS ESPERADO 00 / 



TÉCNICO E ANALISTA 

R$ 9.188 

NlVEL MÉDIO E SUPERIOR 
329 VAGAS 



EâCRITUfíÁRiO - BAIJCO DO BRASIL 

RS 2.732 - NÍVEL MÉDIO 

«.eaO VAGAS CADASTRO RESERVA 

TÉC. BANCÁRIO - CAIXA ECONÓMICA 
R$ 2.7íb - NÍVEL MÉDIO 
PREVISTAS 15 MIL CONTRATAÇÕES 

AUDiTOB E ANALISTA ■ RECEITA FEDERAL 
ATÉ HS 14.653 ■ NÍVEL M ÉDí O E SUPERIOR 
1.D50 VAGAS CONFIRMADAS 



centra Ideconcursos. com .br 



CAMPINAS [ 19 3737-BeOO 
19 3231-6200 
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REPUBLICA J 3017 6S00 SANTO ANDRÉ I 4437 S©00 

SAWTO AMARO I 51 a9 aSOO ARTUR ALVIM l 2045 SdOO 



GUARULHOS I 2447 8B0D 
TABOÃO DA SERRA I 4788 8600 



Fábio Costcã 

o goleiro, cujo contrato 
com o Sant^ acaba no 
dia ^1, anpnciou sua 
aposentadoria. Aos 36 
anos, um dos heróis do 
título b^sileiro de 2002, 

Fábio Costa não atua 
desde maio, quando se 
desligou do São Caetano. 
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Opinião 




HÉLIO CASTRONEVES 

helio.castroneves 
(Si metrojornal.com.br 



ENQUANTO "PAPAI 
NOEL" NÃO CHEGA 



Oi pessoal, tudo bom? Tudo pronto aí para os feriados? 
Normalmente é uma correria só, sei bem disso. Mas a gen- 
te não pode, de forma alguma, envolver-se num consumis- 
mo desenfreado e sem sentido. Presentear e ser presen- 
teado são coisas legais, mas a mente e o coração da gente 
precisam estar nos grandes ensinamentos do Aniversarian- 
te e tentar viver, para si mesmo e para o próximo, da me- 
lhor maneira possível. 

Estou em casa gravando a minha participação em um 
dos programas de TV mais interessantes aqui dos Estados 
Unidos. Curtindo bastante toda essa movimentação e acho 
que vai ficar bem legal. Os detalhes eu conto para vocês, 
depois, para não estragar a siupresa. 

Semana passada o tempo frio atrapalhou a nossa pro- 
gramação de testes. O que faríamos na segunda, 9, acabou 
sendo cancelado porque a ventania em Fontana foi uma 
coisa de doido e não havia como colocar os carros neste fa- 
moso oval da Califórnia. 

Esse acontecimento acabou modificando a nossa pro- 
gramação não somente na questão de pista, mas também 
em compromissos fora dela, pois fomos a Phoenix e depois 
voltamos a Fontana para aproveitar ao máximo o período 
programado. 

Essa é uma fase interessante no trabalho no Team Pens- 
ke. Claro que nós estamos ansiosos com toda a movimen- 
tação do Natal e Ano Novo. A festa de Natal da Penske, que 
neste ano será dia 20, é uma tradição feliz. Mas ao mesmo 
tempo há uma motivação pessoal de cada um para aprovei- 
tar cada minuto possível no trabalho que antecede a tem- 
porada de 2014. Falo por mim, não vejo a hora da nova 
temporada da IndyCar começar. 

Eu acredito que 2014 será um ano muito competitivo. 
Nesse sentido, tenho certeza que o maior beneficiado se- 
rá o fã, pois serão provas eletrizantes o tempo todo. E por 
falar em corrida especial, quero dar um super parabéns 
ao Ricardo Maurício, campeão da Stock Car, e ao Ricardo 
Zonta, vencedor do premio de R$ 1 milhão. É mole? 

Não vou deixar ainda, aqui, votos de Feliz Natal, pois eu 
volto ainda esse ano. Apesar dos feriados, o Metro, às ter- 
ças, terá edições. Isso que dizer que eu ainda volto. 

Hohohoho e vamos que vamos! 

Hélio Castroneves, 38, nasceu em São Paulo e foi criado em Ribeirão Preto. É o piloto brasileiro 
com mais vitórias na Indy, com 28 conquistas, e venceu três edições da Indy 500 (2001, 2002 e 
2009). Disputará em 2014 sua 17- temporada na categoria e 15- pelo Team Penske. 



Europa. Liga dos Campeões 
conhece duelos das oitavas de final 



As oitavas de final da Li- 
ga dos Campeões terá um 
duelo entre duas das maio- 
res forças da Europa atual- 
mente, com o confronto 
entre Barcelona e Manches- 
ter City. O sorteio realizado 
pela Uefa ontem colocou a 
equipe de Messi e Neymar 
no caminho do time inglês, 
adversário mais temido pe- 
los primeiros colocados na 
fase de grupos. 

As oitavas ainda terão 
um confronto repetido: as- 
sim como na edição passa- 
da, o atual campeão Bayern 
de Munique vai encarar no- 
vamente o Arsenal. Na últi- 
ma temporada, o time ale- 
mão venceu por 3 a 1 na 
ida, mas foi derrotado por 
2 a O na volta e só avançou 



por causa do gol marcado 
fora de casa. 

Melhor time da fase de 
grupos, o Real Madrid terá 
um jogo mais fácil. Vai due- 
lar com o Schalke 04, da 
Alemanha, que se classifi- 
cou na última rodada da fa- 
se de grupos. 

Os jogos da ida da próxi- 
ma fase estão marcados pa- 
ra os dias 18, 19, 25 e 26 de 
fevereiro, e os de volta 11, 
12, 18, 19 de março. O sor- 
teio das quartas de final 
acontece em 21 de março, e 
o das semifinais será em 11 
de abril. 

A final da Liga dos Cam- 
peões está marcada para o 
dia 24 de maio de 2014, no 
Estádio da Luz, em Lisboa, 

Portugal. ® METRO 



Sobrou para Lusa 

BrasUeírão. Portuguesa perde quatro pontos por erro na escaiação do meia Héverton 
contra o Grémio e é rebaixada no iugar do Fluminense. Resultado é passível de recurso 



A Portuguesa vai disputar a 
Série B do Campeonato Bra- 
sileiro no ano que vem. O 
time paulista foi condena- 
do ontem no STJD (Supe- 
rior Tribunal de Justiça Des- 
portiva), no Rio de Janeiro, 
pelo placar de 5 votos a 0. 
Com isso, o Fluminense, 
que estava rebaixada, ga- 
nhou o direito de continuar 
na Série A. Tudo isso nove 
dias depois do final da com- 
petição nacional. 

O motivo é a escaiação 
de forma irregular do meia 
Héverton - que estava sus- 
penso e não poderia ser re- 
lacionado contra o Grémio 
na última rodada. Assim, a 
Portuguesa foi punida no 
artigo 214: três pontos de 
punição e o ponto conquis- 
tado na partida, além de 
R$ 1 mil. 

A Portuguesa alegou que 
não teve intenção em come- 
ter a irregularidade, pois 
não tinha mais ambições no 
Brasileiro quando enfren- 
tou os gaúchos, além do fa- 
to de o jogador ter atuado 
por poucos minutos. 

Mas não conseguiu con- 
vencer. O time do Canin- 
dé desceu para a 17^ posi- 
ção, com 44 pontos, dois a 
menos do que o Fluminen- 
se, que sobe para o 16° lu- 
gar e - de novo - se livra do 
rebaixamento. 

A Portuguesa irá recorrer 
da decisão ao Pleno do STJD 
e o recurso deve ser julgado 
até o próximo dia 27. 

Clima de estádio 

O ambiente no tribunal foi 




Torcedores da Lusa se desesperam em frente ao STJD 1 wagnermeier/agif/folhapress 



parecido com o de um es- 
tádio. Torcedores se aglo- 
meraram do lado de fora e 
trocaram insultos, mas sem 
violência. Até a Polícia Mili- 
tar teve de ser reforçada. 

Dentro do tribunal, en- 
quanto o presidente da co- 
missão julgadora anunciava 
a decisão, era possível ouvir 
as manifestações dos torce- 
dores com mais gritos e pro- 
vocações aos rivais. 

Flamengo 

A mesma punição foi da- 
da ao Flamengo, em julga- 
mento logo após o da Portu- 
guesa. Por unanimidade de 
votos, o clube carioca foi pe- 
nalizado pela escaiação ir- 
regular do lateral-esquerdo 
André Santos. Com a per- 



COMO ERA E COMO FICOU 
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■ Classificados para a Libertadores 
Rebaixados para a Série B 



INTERNACIONAL 48 11 51 -1 



140 


CRfcHJUyiA 


46 13 


49 


-14 


150 


FLUMINEl\F§| 


46 12 


43 


-4 


165 


FLAMENGO ^ 


V,, 45 12 43 


-3 


172 


PORTUGUESA 


44 12 


50 


4 


189 


VASCO 


44 11 


50 


-11 


190 


PONTE PRETA 


37 9 


37 


-18 


205 


NÁUTICO 


20 5 


22 


-57 


■ Rebaixados para a Série B 



da dos quatro pontos, o Fla- 
mengo foi para os 45 pontos 
na tabela, e só se salvou por- 
que a Lusa perdeu a mesma 
pontuação e acabou com 44. 

® METRO 



"A camisa do Fluminense 
fez diferença. Fosse o 
contrário, não cairiam" 

MANUEL DA LUPA, PREDISENTE DA LUSA 



Marrocos contra o Galo 



Desde que acabou a partida 
entre os marroquinos do Ra- 
ja Casablanca e Monterrey, 
do México, no Grand Stade de 
Agadir, o Marrocos inteiro vi- 
ve um sonho: o de ver o time 
da casa encarar - e vencer - o 
Galo de Ronaldinho Gaúcho e 
seus companheiros na semifi- 
nal da Copa de Mundo de Clu- 
bes da Fifa. 

"Para mim já será lun so- 
nho estar no mesmo campo 
que o cara que é meu ídolo, 
um dos maiores jogadores de 
futebol de todos os tempos, e 
atuar contra uma das grandes 
equipes do Brasil", disse ao 
Metro Jornal o médio-volan- 
te marfinense Kouko Guéhi, 
autor do gol da vitória do Ra- 
ja, por 2 a 1. 

"Nosso adversário na se- 



mifinal vem de um país que 
é um gigante no futebol. Mas 
o futebol é jogado por duas 
equipes e teremos de entrar 
em campo bem concentrados 
para jogar bem, errar pouco e, 
quem sabe, prosseguir o nos- 
so sonho". 

Sobre a partida épica, con- 
tra os mexicanos, na qual mar- 
cou de cabeça o gol da classi- 
ficação, Guéhi, conta que ele 
e os companheiros tiveram 
de se superar: "Jogamos com 
o coração e no embalo da nos- 
sa torcida que não parou de 
apoiar o nosso time". 

Pelo tamanho da festa que 
tomou conta do Marrocos de- 
pois das vitórias do Raja, na 
partida contra o Atlético-MG 
barulho é o que não deverá 
faltar nas arquibancadas do 



estádio de Marrakech. E nem 
vontade dentro de campo. 

E o Galo sabe disso. "Já es- 
perava por isso, eu particular- 
mente preferia pegar o Mon- 
terrey porque sabia que ia 
encontrar um time motivado 
com a torcida do país, mas a 



gente está preparado para is- 
so", declarou o atacante Diego 
Tardelli, luna das principais 
armas do ataque mineiro. 

A estreia do Atlético-MG, 
diante do Raja Casablanca, 
acontece amanhã, às 17h30, 
em Marrakesh. ® metro 




Galo treina no campo anexo ao estádio da estreia 1 clube atlético mineiro/divulgação 




elécarinhp especial 
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GWIPINAS I vila Nova - Rua Carolina FkK^c^ 300 - {m 1743^730 1 Ponte Preta - Rua Vitoriano dos Anp^ 1 137 - m 3772-2390 1 Bonfim - Rua Quintino Bocaiuva, 1 33 

- (I^} 3744-18D0 1 São Barnardo * Av. Amoreifãi, 1699 - (1 9]i 3772-2830 1 Taquaral - Av Nossa Senhora de Fátima. TD75 -im 37S!^iaD| Cdfitivi - Rua RegÉnte Feijó, 1 30S 

- [19] 1731-2430 j Vila Bvlla * Rua Rute Ferraz Angelis, SÈ6 - Shopping The Mal! - (19) 3756-15301 Cambuí * Rua Maria Monteiro, 1 270 - {^ 9) 3795-4630. 01«rta& válidas dv 

17/1? a 1B/I3i2fliau enquanto duraremos estoques. Após esta data os prEçcKS poderão voUar ao normaL Somos uma empresa de varejo e, para melhor atendemos^ 
cllentesi, nio vendemos no atacados nos reservamos o d irei to de limitar as qu&ntidades- Fotos meramente ilustratEvas-lte«p«lte cim«to ambiente. Nâojogve este Wheto 

cm vias públicas. Mantenha a cidade limpa. 






06/04 

Corrida 8K 
Caminhada 6K 




corrida èbâ 

HORTI FRUTI 

Da Largada à chegada, 4 
a corrida mais saborosa, 







H O RT I F RUT 



Prepare- se para uma corrida recheada de bons motivos para 
você participar Nossa edição 20Lí+ está ainda mais saborosa com 
infraestrutura completa do começo ao fim. além das Frutas frescas 
mais deliciosas da região. fmpMSÍvelnaoguererpPovíir essa prova 




Clima de Natal, todo dia 






